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Resumo:  

A Educação precisa atender as demandas de uma sociedade em constate mudança. No 

entanto, é possível notar que a escola não tem conseguido acompanhar o veloz ritmo em que a 

sociedade tem se transformado nas últimas décadas, pois, ainda o modelo de ensino por 

transmissão-recepção é predominante nas instituições educativas. Com o intuito de superar 

esse modelo, têm surgido diferentes propostas de reconfiguração curricular, cujas 

características são apresentadas na literatura. Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi 

analisar aproximações teóricas entre abordagens curriculares emergentes no ensino de 

Química/Ciências. Neste estudo bibliográfico foram analisados 52 artigos científicos 

publicados entre 2013 e 2020 por professores de um Programa de Pós-Graduação em 

Educação em Ciências. As produções foram examinadas à luz da Análise Textual Discursiva 

(ATD), a qual possibilitou identificar abordagens curriculares como a Situação de Estudo, a 

Abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade, a Abordagem Temática Freireana e a Abordagem 

de Questões Sociocientíficas, estabelecendo aproximações teóricas entre elas. O estudo 

possibilitou evidenciar de que forma essas abordagens curriculares promovem a superação do 

modelo de ensino por transmissão-recepção, pois, objetivam que os alunos participem 

ativamente nos processos educativos, proporcionando discussões nas quais possam pensar, 

debater, argumentar e desenvolver o pensamento crítico, adquirindo consequentemente uma 

formação reflexiva. 

 

Palavras-chave: Reconfiguração Curricular; Educação Científica; Formação de Professores. 

 

Abstract:  

Education needs to meet the demands of a society in constant change. However, it is possible 

to note that the School has not been able to keep up with the rapid pace at which society has 

been transformed in recent decades, since the transmission-reception teaching model still 

predominates. In order to overcome this model, different proposals for curricular 

reconfiguration have emerged, whose characteristics are presented in the literature. Thus, the 

objective of this research was to analyze theoretical approaches between emerging curriculum 
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approaches in Chemistry/Science teaching. In this bibliographic study, 52 scientific articles 

published between 2013 and 2020 by professors of a Graduate Program in Science Education 

were analyzed. The productions were examined in the light of the Discursive Textual 

Analysis (DTA), which made it possible to identify curricular approaches such as the Study 

Situation, the Science-Technology-Society Approach, the Freirean Thematic Approach, and 

the Socioscientific Issues Approach, establishing theoretical approximations among them. 

The study made it possible to show how these curricular approaches promote the overcoming 

of the transmission-reception teaching model, because these aim to get students to actively 

participate in educational processes, providing discussions in which they can think, debate, 

argue, and develop critical thinking, consequently acquiring a reflective education. 

 

Keywords: Curricular Approaches; Science teaching; Teacher training. 

 

Resumen: 

La educación debe responder a las demandas de una sociedad en constante cambio. Sin 

embargo, es posible notar que la Escuela no ha logrado acompañar el veloz ritmo en que la 

sociedad se ha transformado en las últimas décadas, pues aún predomina el modelo de 

enseñanza por transmisión-recepción. Buscando superar ese modelo, han surgido diferentes 

propuestas de reconfiguración curricular, cuyas características son presentadas en la literatura. 

Así, el objetivo de esta investigación fue analizar aproximaciones teóricas entre enfoques 

curriculares emergentes para la enseñanza de la Química/Ciencias. Para ello, en este estudio 

bibliográfico, fueron analizados 52 artículos científicos publicados entre 2013 y 2020 por 

profesores de un Programa de Posgrado en Educación en Ciencias. Las producciones fueron 

examinadas a la luz del Análisis Textual Discursivo (ATD), por medio del cual fue posible 

identificar propuestas curriculares como la Situación de Estudio, el Enfoque Ciencia-

Tecnología-Sociedad, el Enfoque Temático Freireano y el Abordaje de Cuestiones 

Sociocientíficas, estableciendo aproximaciones teóricas entre ellas. El estudio posibilitó 

evidenciar de qué formas esas propuestas curriculares promueven la superación del modelo de 

transmisión-recepción, pues buscan la participación de los estudiantes, propiciando 

discusiones en las cuales puedan pensar, debatir, argumentar y desarrollar el pensamiento 

crítico, adquiriendo consecuentemente una formación reflexiva.  

 

Palabras-clave: Enfoques Curriculares; Enseñanza de las ciencias; Formación de profesores. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Diante das demandas da sociedade atual, em que a informação e o conhecimento têm 

um papel preponderante, a Educação é fundamental para a formação crítica dos cidadãos. 

Sendo assim, o ensino de Química/Ciências precisa discutir questões relacionadas com a 

realidade cotidiana dos estudantes, que envolvem conhecimentos científicos e sociais. No 

entanto, os processos de ensino ainda se enquadram, predominantemente, no modelo de 

transmissão-recepção, no qual os estudantes desenvolvem um papel passivo em sala de aula 

(SCHNETZLER, 1992). Além disso, os currículos escolares se mostram fragmentados e 

distantes da realidade dos estudantes.  
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Segundo Martínez-Pérez (2012), o ensino formal deve contribuir para que os cidadãos 

possam construir conhecimentos e capacidades que lhes permitam participar nos debates 

sobre temas controversos da contemporaneidade. Porém, isso é dificultado pelo modelo 

educacional por transmissão-recepção, em que não se problematizam os “conteúdos”. Em 

consequência, torna-se necessário elaborar novos enfoques acadêmicos que fomentem a 

construção de conhecimentos de modo mais significativo, ao promover a participação dos 

estudantes dentro e fora da sala de aula. 

Nessa perspectiva e ao longo dos anos, vários estudos e pesquisas acadêmicas têm 

proposto alternativas de reconfiguração curricular que promovem a melhoria do Ensino de 

Ciências a partir de diversas concepções epistemológicas e por diferentes estratégias 

metodológicas (SOLINO; GEHLEN, 2014; SEDANO; CARVALHO, 2017; PIMENTA; 

SILVA; MASSENA, 2018; SIERRA, PÉREZ, 2016; LUZ; QUEIROZ; PRUDÊNCIO, 2019). 

Tais propostas possuem, entre elas, aspectos conceptuais convergentes que merecem ser 

analisados com o objetivo de encontrar estratégias de aproximação teórica e metodológica 

para a promoção de um Ensino de Ciências que vise a formação cidadã. Propostas curriculares 

como a Situação de Estudo (SE) (MALDANER, 2007), a Abordagem Temática Freireana 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011), a Abordagem de Questões 

Sociocientíficas (AQSC) (MARTÍNEZ-PÉREZ, 2012) e a Abordagem Ciência-Tecnologia-

Sociedade (CTS) (SANTOS; MORTIMER, 2000), que procuram auxiliar na superação do 

conteúdo e possibilitam um ensino de Química/Ciências interdisciplinar e contextualizado, 

que se aproxime da realidade dos estudantes.   

Nesse sentido e tendo em vista a necessidade de reconfiguração curricular, também é 

preciso que os docentes estejam preparados para trabalhar com essas novas abordagens. 

Portanto, os currículos das licenciaturas devem incentivar reflexões teóricas e práticas a esse 

respeito, que possibilitem o conhecimento de novas propostas de ensino, ao promover a 

problematização dos conhecimentos científicos (COUTINHO; MIRANDA, 2019). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi compreender aproximações teóricas entre 

abordagens curriculares emergentes para o Ensino de Química/Ciências e suas implicações na 

formação de professores. 

 

CURRÍCULO, PENSAMENTO CRÍTICO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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A Educação está atrelada às demandas da sociedade, pois, a depender do contexto em 

que é desenvolvida, pode procurar transformações sociais ou, pelo contrário, manter o status 

quo. Nesse sentido, a organização do currículo escolar — este entendido não apenas como 

listagem de disciplinas e conteúdos, mas como produto cultural (LOPES; MACEDO, 2011; 

PIMENTA et al., 2020) — se dá a partir das escolhas de determinados grupos de indivíduos. 

Portanto, considera-se que a educação escolar não é neutra e tanto educadores como 

educandos estão envolvidos em um ato político de formação e transformação social (APPLE, 

2006).  

Assim sendo, considera-se que o currículo escolar pode ser influenciado por mudanças 

sociais e pelos modos de compreender o mundo dos agentes sociais envolvidos na Educação. 

Portanto, é importante refletir acerca das diferentes compreensões sobre o currículo escolar. 

Para Lopes e Macedo (2011), a definição de currículo escolar pode apontar em diferentes 

direções conforme as compreensões que se tem acerca dele, no cotidiano das escolas. Então, o 

currículo pode ser definido como uma série de orientações propostas pelas redes de ensino, 

como “grade curricular”, como conjunto de ementas, como planos de ensino dos professores, 

ou como as experiências dos alunos. Não obstante, é possível notar que essas definições têm 

um aspecto em comum: a ideia de organização das situações de aprendizagem, nas quais 

intervém consideravelmente os educadores.  

Sendo assim, as compreensões a respeito do currículo — e as intencionalidades por trás 

delas — podem determinar o modo como as atividades escolares são desenvolvidas e, de 

maneira geral, o que acontece no cotidiano da escola, as interações entre os estudantes e os 

professores, entre os sujeitos e o conhecimento.  

Como já apontado anteriormente, na atualidade, a maioria dos currículos escolares 

apresentam uma organização baseada no modelo de transmissão-recepção, o qual se 

constituiu com base em pressupostos positivistas e tem por foco a memorização de conteúdos 

conceituais, distanciando-se da realidade dos estudantes (PIMENTA et al., 2020). Nesse 

modelo, pretende-se que os conteúdos sejam “depositados” nos alunos como se suas cabeças 

estivessem vazias, tendo o professor como o sujeito mais ativo em sala de aula. Porém, como 

aponta Schnetzler (1992, p. 17):  

O aluno não aprende pela simples internalização de algum significado recebido de 

fora, isto é, dito pelo professor; mas, sim, por um processo seu, idiossincrático, 

próprio, de atribuição de significado que resulta da interação de novas ideias com as 

já existentes na sua estrutura cognitiva.  
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À vista disso, diante da sociedade atual que sofre diferentes crises políticas, econômicas 

e ambientais, torna-se indispensável que a escola seja mais que uma transmissora de 

conhecimento, deve se tornar uma formadora de cidadãos críticos e ativos na sociedade. A 

estrutura curricular pode ser reconfigurada para encontrar novas e melhores formas de ensinar 

e aprender e essas abordagens curriculares emergentes podem trazer a realidade social para 

dentro das salas de aula (PIMENTA et al., 2020). 

Cabe salientar que o ensino de Química/Ciências promove acesso a conhecimentos 

básicos que permitem aos cidadãos compreender o mundo à sua volta, para tomar decisões 

durante sua vida e para motivar ou despertar a vocação científica daqueles que poderão 

contribuir futuramente para o desenvolvimento de novas informações e produtos 

tecnocientíficos. Diante disso, algumas abordagens curriculares se destacam na promoção de 

um currículo contextualizado e participativo. Essas abordagens buscam desenvolver o 

pensamento crítico, a participação ativa na sociedade, como também a contextualização dos 

conhecimentos científicos, partindo das situações vivenciadas pelos estudantes no seu 

cotidiano. Uma educação participativa se opõe ao modelo de transmissão-recepção, 

permitindo que os educandos sejam sujeitos ativos nos processos de ensino e aprendizagem, 

competentes e produtores de saber. Nessa perspectiva, o professor incentiva “as crianças a 

serem ativas em relação à própria aprendizagem e ao desenvolvimento da cognição e da 

metacognição”, que desenvolvem o pensamento crítico (VICKERY, 2016, p. 1). 

A educação participativa caracteriza-se por promover a observação, a descoberta, a 

exploração, a experiência, a resolução de problemas e a investigação. Essas características 

indicam que este tipo de educação é o oposto à educação transmissora, pois, as atividades não 

se concentram em uma aprendizagem narradora. Portanto, desenvolver a participação em sala 

de aula, torna os estudantes mais críticos e reflexivos diante das demandas sociais. O papel do 

educador, nesse tipo de educação, é o de observar, de organizar o ambiente e o de escutar, 

para assim atender e ajudar o educando em seus interesses (OLIVEIRA-FORMOSINHO; 

FORMOSINHO, 2013).  

Para que isso aconteça, os conhecimentos devem ser problematizados, questionados e 

contextualizados em sala de aula, que os estudantes relacionem os conceitos científicos com 

questões sociais e da comunidade. Kato e Kawasaki (2011) mencionam que inserir os 

contextos de vivência dos alunos nos processos educativos torna-se uma estratégia facilitadora 

da aprendizagem, pois, dá sentido às aprendizagens obtidas. No entanto, é necessário 

esclarecer que a contextualização não consiste apenas em apresentar s exemplificações da 
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aplicação dos conceitos científicos na sociedade, mas, em promover a problematização desses 

conhecimentos e assim desenvolver uma aprendizagem mais significativa (WHARTA; 

SILVA; BEJARANO, 2013).  

Além do processo de contextualização, é necessário pensar no desenvolvimento da 

formação crítico-social dos estudantes para estes poderem participar ativamente das questões 

de cunho social, político, econômico e tecnológico da comunidade onde estão inseridos 

(BORGES; ALENCAR, 2014). Sendo assim, na atualidade é amplamente reconhecido que o 

desenvolvimento do pensamento crítico deve ser um ideal e uma finalidade para a Educação, 

com destaque especial para quando se fala dos currículos de Ciências (TENREIRO-VIEIRA 

E VIERA, 2013). 

Entende-se que o pensamento crítico permite a avaliação de argumentos e a realização 

de inferências para a resolução de problemas e a tomada de decisões (TORRES; SOLBES, 

2018). Nesse sentido, o desenvolvimento do pensamento crítico está além do campo 

cognitivo, pois, requer autonomia, reflexão, autocontrole e esforço. Para desenvolver este tipo 

de pensamento é necessário estar informado, ser flexível, deixar de lados os preconceitos, ser 

prudente e estar disposto a reconsiderar as próprias ideias. Isso implica a procura de formas 

mais efetivas de se informar e se comunicar, assim como para avaliar a credibilidade das 

fontes de informação, e a capacidade para refletir e questionar argumentos.  

Nessa perspectiva, Torres e Solbes (2018) definem o pensamento crítico como um 

conjunto de habilidades que viabiliza os sujeitos pensarem de maneira própria, possibilitando-

lhes discernir a validez dos argumentos e tomar decisões frente a questões sociais: 

Essas habilidades requerem da mobilização de várias capacidades (identificação, 

questionamento de discursos dominantes, análises, argumentação, tomada de 

decisões, elaboração de conclusões, inter-relacionamento dos saberes científicos 

com aspectos ambientais, políticos, econômicos, filosóficos e sociais, identificar 

valores morais, fazer juízos morais, ou seja, envolver a dimensão atitudinal) 

(TORRES; SOLBES, 2018 p. 60, tradução nossa). 

Para a promoção do pensamento crítico e de outras mudanças nos currículos escolares é 

necessário que os professores estejam preparados. Em vista disso, há uma crescente 

preocupação com o papel dos professores na sociedade atual, pois é de fundamental 

importância que a formação de professores não priorize a visão de uma racionalidade técnica, 

mas que incorpore a dimensão do conhecimento construído a partir de uma reflexão crítica 

(FREITAS; VILLANI, 2002). Assim sendo, a formação de professores não pode se restringir 

aos conteúdos científicos, precisa procurar estabelecer relações com as questões da sociedade, 
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ao melhorar como os professores irão trabalhar em sala de aula (CARNIO; CARVALHO, 

2013). 

Portanto, é fundamental que na formação de professores sejam discutidas as diferentes 

possibilidades e abordagens que desenvolvam uma formação crítica, ao promover a discussão 

de questões sociais e possibilitando aos docentes a capacidade de elaborar aulas voltadas para 

a problematização da realidade na qual os seus alunos estão inseridos, ao proporcionar a 

participação ativa e crítica na sociedade.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Neste estudo qualitativo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009), foi realizado um 

levantamento bibliográfico de artigos publicados no período entre 2013 e 2020, em revistas 

online, por professores de um Programa de Pós-Graduação (PPG) em Educação em Ciências1. 

Sendo assim, foi inicialmente feito um levantamento do corpo docente do PPG no site da 

instituição. Posteriormente, procurou-se a produção científica de cada professor por meio dos 

seus currículos lattes. A partir dessa busca, foram escolhidos os artigos publicados por estes 

professores durante sua permanência no PPG.  

Nesse primeiro momento foi realizado um levantamento de 320 artigos. Após a leitura 

dos títulos e resumos do total de artigos, foram selecionados para análise os documentos que 

contemplavam abordagens curriculares, obtendo 52 artigos. As publicações selecionadas 

foram analisadas por meio da Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES; GALIAZZI, 

2016), a qual: 

[...] pode ser compreendida como um processo auto-organizado de construção de 

compreensão em que novos entendimentos emergem a partir de uma sequência 

recursiva de três componentes: a desconstrução dos textos do "corpus", a 

unitarização; o estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a 

categorização; o captar o emergente em que a nova compreensão é comunicada e 

validada (MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 6) 

Tendo em conta que nosso objetivo foi compreender aproximações teóricas entre 

diferentes abordagens, neste documento, apresentamos, apenas, a análise do referencial 

teórico dos artigos selecionados. Na primeira etapa da análise foi realizada a leitura do marco 

                                                           
1Em 2019 ocorreu uma junção desse programa com o Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática, 

porém os trabalhos selecionados a partir de 2019 pertencem, apenas, aos professores que faziam parte do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências. 
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teórico dos artigos e com isso foram selecionadas as unidades de significado. Esse processo, 

denominado unitarização, “implica examinar os textos em seus detalhes, fragmentando-os no 

sentido de atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados” 

(MORAES; GALIAZZI, 2016, p. 5). Para a identificação das unidades foram criados códigos, 

os quais são exemplificados na figura 1.  

 

                  Fonte: Autores 

Figura 1 – Ilustração do código 

Posteriormente, foram elaborados enunciados descritivos para cada unidade de 

significado com o intuito de permitir uma maior impregnação com os materiais de análise e 

facilitar o processo de categorização. Depois, foram estabelecidas relações entre as unidades 

de significado, ao combiná-las e classificá-las, de modo a formar então conjuntos que 

agregam elementos próximos, os quais resultam em categorias. Estas foram nomeadas 

segundo as características das unidades de significados que as conformaram.  

No primeiro momento foram construídas categorias iniciais para as quais redigiram-se 

parágrafos descritivos. Esses parágrafos auxiliaram para estabelecer novas aproximações e 

assim realizar um novo processo de categorização, para chegar à obtenção de categorias 

intermediárias. Para cada uma destas, foram redigidos parágrafos interpretativos que 

contribuíram para encontrar novas relações e estabelecer as categorias finais. No Quadro 01 

apresenta-se o processo de constituição das categorias. 

Como resultado da análise dos artigos selecionados, emergiram três categorias finais, a 

saber: 1) A construção do conhecimento científico por meio da problematização de questões 

vivenciadas pelos estudantes; 2) Aspectos que possibilitam uma formação crítica dos 

estudantes e 3) A dimensão crítica na formação de professores. Após a definição das 

categorias finais foi elaborado um metatexto, apresentado na seguinte seção.  
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Quadro 01 - Processo de categorização2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Antes de apresentar a discussão correspondente a cada uma das categorias finais 

emergentes, no Quadro 2 expõe-se a lista dos artigos selecionados para análise. 

 

Quadro 2- Artigos analisados para elaboração da pesquisa. 

Nº REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

 

Nº REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

 

01 SOLINO, A. P.; GEHLEN, S. T. Abordagem Temática 

Freireana e o Ensino de Ciências por Investigação: 

possíveis relações epistemológicas e pedagógicas. 

Investigações em Ensino de Ciências , v. 19, n. 1, p. 

141-162, 2014. 

27 SÁ, L. P.; KASSEBOEHMER, A. C.; QUEIROZ, S. L. 

Casos investigativos de caráter sociocientífico: aplicação 

no ensino superior de Química. Educación Química, v. 

24, n. 2, p. 522-528, 2013. 

02 GEHLEN, S. T.; STRIEDER, R. B.; WATANABE-

CARAMELLO, G.; FIESTEL, R. A. B.; 

HALMENSCHLAGER, K. R. A inserção da 

Abordagem Temática em cursos de licenciatura em 

física em instituições de ensino superior. Investigações 

28 SANTOS, C. L. C. dos; MORAES, C.B.; OLIVEIRA, S. 

G. S. de; FREITAS, A. C. S.; HALMANN, A. L.; SÁ. 

L. P.; NASCIMENTO, V. B. de. A Argumentação e o 

desenvolvimento da Alfabetização Científica na 

dinâmica do Júri Simulado: um relato de experiência. 

                                                           
2 Os números expostos nos parênteses em cada categoria representam a quantidade de unidades de significado 

associadas às próprias categorias. 
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em Ensino de Ciências , v. 19, n. 1, p. 217-238, 2014. Revista da SBEnBio, n.9, 2016. 

03 NOVAIS, E. da S. P.; FONSECA, K. N.; SOLINO, A. 

P.; SOUZA, P. S. de; SILVA, R. M. da; GEHLEN, S. 

T. O Processo de Redução Temática na Formação de 

Professores em Iguaí-BA. ALEXANDRIA: Revista de 

Educação em Ciência e Tecnologia, v. 10, n.1, p. 77-

103, nov., 2017. 

29 TEIXEIRA, D. M.; PINTO, J. G. R.; RODRIGUES, L. 

L.; SANTOS, I. M. dos; BOFF, E. T. de O.; 

PANSERADE-DE-ARAÚJO, M. C.; MASSENA. E. P. 

Situação de Estudo em Curso Técnico: Buscando 

Alternativas para a Iniciação à Docência na Interação 
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A construção do conhecimento científico por meio da problematização de questões 

vivenciadas pelos estudantes 

O modelo de ensino por transmissão-recepção, que ainda predomina nas instituições 

educativas, tende a entregar aos alunos o produto final da atividade científica, ou seja, um 

conhecimento acabado, com aura de uma única verdade (KATO; KAWASAKI, 2011). Isto é, 

os conhecimentos científicos, geralmente, se apresentam fragmentados e pouco se relacionam 

com o contexto educacional e/ou social, havendo pouca inter-relação com a realidade dos 

estudantes.  

Segundo Kato e Kawasaki (2011, p. 36), a não contextualização dos conhecimentos 

científicos transmite uma ideia de que “os saberes ensinados aparecem como saberes sem 

produtores, sem origem, sem lugar, transcendentes ao tempo, ensinando-se apenas o 

resultado, isolando-os da história de construção do conceito, retirando-os do conjunto de 

problemas e questões que os originaram”. Percebe-se, então, que abordar os conhecimentos 

científicos de forma descontextualizada ira torná-los distantes e difíceis, de modo a gerar um 

desestimulo para os estudantes.  

Nessa perspectiva, Santos (2007) explica que a contextualização tem alguns objetivos: 

desenvolver atitudes e valores diante das questões sociais que envolvam ciência e tecnologia; 

contribuir na aprendizagem de conceitos científicos e; estimular os alunos a relacionar os 

problemas da sua comunidade com as experiências escolares. Diante disso, a contextualização 
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tem a finalidade de concretizar os conteúdos escolares, ao torná-los socialmente mais 

relevantes. 

Além do que foi mencionado anteriormente, é preciso lembrar que uma das dimensões 

do conhecimento em Química/Ciências se dedica, por modelos, ao estudo do mundo 

submicroscópico, não visível ao olho humano. Por essa razão, a abstração está sempre 

presente nas aulas e, é indispensável pensar constantemente em formas de facilitar a transição 

de pensamento dos alunos entre as três dimensões ou níveis do conhecimento 

químico/científico (macroscópico, submicroscópico e representacional) (MELO, 2015). Nesse 

sentido, a contextualização dos conhecimentos científicos pode ser uma possibilidade para o 

estabelecimento de relações de pensamento entre o mundo macroscópico (natural e sócio-

histórico) e o submicroscópico. 

  Nesta perspectiva, ao considerar o item anterior, no citado estudo foi possível 

identificar que algumas abordagens curriculares partem da problematização de questões do 

cotidiano dos alunos para estabelecer ações de ensino, ou seja, estabelecem uma estratégia 

inicial de contextualização. Como exemplo podemos citar a SE, uma proposta que, segundo 

Maldaner e Zanon (2001), visa superar a forma linear e fragmentada da educação escolar em 

Ciências a partir da articulação entre saberes e conteúdos científicos com saberes cotidianos, 

próprios das vivências dos alunos, permitindo uma abordagem interdisciplinar, 

transdisciplinar e intercomplementar. 

O fragmento 33.01 apresenta outras particularidades dessa proposta: 

A SE se caracteriza como uma proposta de reconfiguração curricular que evidencia a 

relação entre a experiência cotidiana do aluno e o saber científico (MALDANER et 

al., 2007). É uma proposta de reconfiguração curricular pautada na abordagem 

temática, que prioriza a contextualização e a interdisciplinaridade de conteúdos de 

ciências (HALMENSHLAGER; SOUZA, 2012). A escolha e a organização dos 

conteúdos abordados por meio da proposta têm uma relação com uma situação real 

presente no cotidiano dos alunos. 

Assim, a SE promove um tipo de reconfiguração curricular que se contrapõe à 

abordagem de conteúdos descontextualizados, já que questões presentes no cotidiano, quando 

problematizadas, constituem um campo valioso para a aprendizagem a ser explorado no 

ensino de Química/Ciências (WHARTA; SILVA; BEJARANO, 2013). 

   A SE se aproxima da Abordagem Temática Freireana, pois, esta última também 

propicia processos de ensino e aprendizagem a partir de situações do contexto. Busca a 

problematização de situações que afetam o entorno dos estudantes para promover a superação 
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de visões simplistas que estes podem ter em relação a sua própria realidade. A unidade 10.01 

ressalta que: 

A Abordagem Temática Freireana, proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco 

(2002), é uma perspectiva de reorganização curricular, na qual os conteúdos das 

disciplinas escolares são subordinados a uma temática. Esta abordagem encontra-se 

fundamentada nas ideias de educação progressista de Freire e Snyders, tendo como 

um dos principais focos o diálogo e a problematização de situações significativas 

vivenciadas pelos estudantes. 

Essa proposta de ensino se baseia na Investigação Temática de Freire, a qual trabalha 

com temas geradores que emergem de contradições sociais vivenciadas pelos estudantes e 

estão relacionados com as situações-limite, estas entendidas como obstáculos que dificultam 

aos sujeitos reconhecerem e superarem as problemáticas locais nos quais estão inseridos. Em 

suma, o principal objetivo dessa abordagem é problematizar tais situações e assim permitir 

que os estudantes adquiram novos conhecimentos que possam ajudá-los para o enfrentamento 

de problemas significativos e reais (SOLINO; GEHLEN, 2014). Na unidade 01.18 é possível 

destacar que: 

Na perspectiva freireana, a contextualização envolve não só os aspectos sociais, mas 

também culturais e políticos de um determinado local e povo. Retomando as ideias 

anteriores, as problematizações estão relacionadas às situações-limite vivenciadas 

pelos sujeitos imersos em uma determinada sociedade. A contextualização nessa 

perspectiva de ensino, segundo Ricardo (2005), perpassa a construção de atividades 

didático-pedagógicas que estejam relacionadas com problemas historicamente 

situados num determinado contexto que tenham sentido e significado para os alunos 

refletirem e buscarem novos conhecimentos. 

Diante do que foi apresentado, é possível estabelecer uma aproximação entre as 

propostas expostas anteriormente e a Abordagem CTS, pois, todas elas partem de temas 

relacionados com a realidade do estudante. Discussões acerca das inter-relações entre Ciência, 

Tecnologia e Sociedade, buscam formar cidadãos capazes de analisar o contexto de produção 

e aplicação dos conhecimentos em um contexto socioambiental. Sendo assim, as ligações 

desses três eixos contribuem para o desenvolvimento educacional na totalidade (BRASIL; 

HUNSCHE, 2020). 

Os temas sociais empregados na Abordagem CTS podem tratar questões globais, 

regionais ou locais, porém, ao partir de questões relacionadas com a realidade dos estudantes, 

proporcionam uma maior participação, visto que os discentes já possuem algum tipo de 

conhecimento sobre o tema a ser discutido em sala de aula. Segundo Santos e Schnetzler 

(2003), os temas sociais objetivam a contextualização do conteúdo científico e, dessa forma, 

evidenciam o papel social da química. 
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 Diante disso, a unidade 39.01 aborda a importância dessa proposta: 

O Ensino de Ciências desenvolvido na abordagem CTS, a partir da contextualização 

em temas cotidianos, pretende atender às demandas sociais quanto à formação de 

cidadãos atuantes na sociedade. De acordo com Santos e Mortimer (2002) um 

currículo está pautado na perspectiva CTS quando trabalha as inter-relações entre a 

explicação científica, o planejamento tecnológico, a resolução de problemas, e a 

tomada de decisão sobre temas de importância social. 

Assim sendo, a perspectiva CTS visa problematizar temas sociais possibilitando o 

compromisso social do estudante, dessa forma, amplia a visão do papel da ciência e da 

tecnologia na sociedade e provoca discussões que envolve aspectos políticos, econômicos, 

ambientais, culturais e éticos (SANTOS, 2007). 

Conclui-se, então, que as abordagens curriculares identificadas sustentam a ideia de que 

os conhecimentos científicos, abordados desde uma perspectiva de contextualização e 

problematização, podem permitir uma melhor compreensão dos mesmos, a partir da reflexão 

sobre situações reais relacionadas com entorno e o cotidiano dos estudantes. 

 

Aspectos que possibilitam uma formação crítica dos estudantes 

 

O rápido desenvolvimento científico e tecnológico tem provocado mudanças 

fundamentais na sociedade e na forma como os seres humanos se relacionam com o mundo. 

Diante disso, é importante que o ensino de Ciências promova processos que levem os 

estudantes a uma formação crítica, que lhes permita compreender e tomar decisões acerca de 

questões sociocientíficas e ambientais. Em outras palavras, na atualidade há uma demanda 

genuína por promover e usar o pensamento crítico (MAGALHÃES; TERNEIRO-VIEIRA, 

2004). 

A ideia de pensamento crítico está relacionada com a capacidade de cada sujeito em 

analisar e discutir diferentes temas, ao expor seus conhecimentos e entendimentos. Na 

Educação, o desenvolvimento do pensamento crítico possibilita que os estudantes consigam 

avaliar corretamente os argumentos propostos por terceiros e, a partir disso, criar seus 

próprios argumentos. Pensar criticamente permite que os seres humanos possam tomar 

posições frente a diferentes situações e, possibilita a participação efetiva na sociedade por 

meio da tomada de decisões, assumidas desde uma posição de responsabilidade social 

(SOLBES; TORRES, 2012). Assim, ao ter como objetivo o desenvolvimento do pensamento 
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crítico em sala de aula, promove-se maior participação social dos estudantes, visto que tal 

propósito demanda a realização de debates, atividades para a resolução de problemas e 

discussões que envolvem questões socioeconômicas e políticas. Com esse tipo de formação, 

os alunos conseguirão participar melhor na sociedade e buscarão produzir transformações nas 

suas comunidades.  

Nos trabalhos analisados foi possível identificar a intenção de promover propostas de 

ensino que possam desenvolver uma formação crítica nos estudantes. Uma das abordagens 

identificadas nas unidades de significado foi o ensino com enfoque CTS, o qual norteia uma 

educação crítica e autônoma, ao possibilitar a discussão e a reflexão das questões sociais. O 

fragmento 37.01 mostra tal compreensão: 

[...] a Educação CTS almeja a formação crítica do sujeito para o exercício da 

cidadania, buscando promover o desenvolvimento de valores e atitudes (SANTOS; 

MORTIMER, 2000) para resolver e discutir problemas sociais oriundos do 

desenvolvimento científico tecnológico, como também ampliar sua participação 

social (AULER; 2002) para a tomada de decisões sobre assuntos relacionados à 

ciência e à tecnologia (SANTOS; MORTIMER, 2000, 2001).   

Além disso, o enfoque CTS é uma proposta que promove a interdisciplinaridade ao 

ampliar o horizonte das discussões em sala de aula para além da dimensão conceitual da 

Ciência, criando uma visão mais completa e real do desenvolvimento tecnocientífico. O 

ensino por meio desta abordagem pretende: construir uma imagem mais contextualizada do 

conhecimento científico; discutir problemas associados à construção do conhecimento; que o 

ensino de Ciências se torne fundamental para a atuação e a convivência da cidadania. 

Percebe-se que a discussão de temas que envolvem a sociedade é um meio para propor a 

criticidade nos estudantes e, sendo assim, a AQSC ganha destaque. Essa proposta entende que 

o currículo escolar não pode ser baseado somente nos conteúdos científicos, visto que, apesar 

de serem importantes para o entendimento da Ciência, não são suficientes para a abordar 

questões políticas e éticas atreladas ao progresso científico e tecnológico (MARTÍNEZ-

PÉREZ, 2012). 

Diante disso, essa proposta curricular busca a formação crítica dos estudantes por meio 

das discussões de controvérsias e de assuntos sociais, que estão relacionados com 

conhecimentos científicos de atualidade, como, por exemplo: a clonagem, as energias 

alternativas, o uso de células troncos, entre outros. Assim, a AQSC permite discutir as 

implicações tecnológicas, políticas e ambientais de determinados acontecimentos ou situações 
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(MARTÍNEZ-PÉREZ; CARVALHO, 2012). A esse respeito, a unidade de significado 12.01 

aponta que: 

A abordagem de Questões Sociocientíficas tem sido amplamente recomendada em 

pesquisas da área de Ensino de Ciências, especialmente em estudos que apontam a 

sua discussão como possibilidade de propiciar o desenvolvimento da argumentação 

em sala de aula (SÁ, 2010). Compreendidas como questões controversas, que 

envolvem diferentes pontos de vista e que têm implicações em uma ou mais áreas do 

conhecimento, tais questões, além de favorecer a formação cidadã do educando, 

podem contribuir para a compreensão da natureza da ciência, com a articulação de 

diferentes áreas do conhecimento, com o desenvolvimento do pensamento crítico, 

etc. (SIMONNEAUX, 2007). 

Nessa perspectiva, a AQSC envolve a formação de opiniões e escolhas dos estudantes e 

relaciona-se com problemas sociais locais, nacionais e globais, ao favorecer o 

desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico nos estudantes, tais como a habilidade 

de resolver problemas e tomar decisões (MARTÍNEZ-PÉREZ, 2012). Sendo assim, a inserção 

dessas questões em sala de aula é significativa, já que auxilia nos processos de Alfabetização 

Científica e de desenvolvimento do pensamento crítico. Isso tem lugar porque, ao se trabalhar 

com a AQSC, são abordados aspectos culturais e ambientais que ajudam a desenvolver 

habilidades e o posicionamento crítico dos estudantes. 

Em síntese, os currículos escolares precisam estar preparados para promover o 

desenvolvimento da formação crítica, pois, esta habilidade possibilita nos estudantes 

autonomia e criticidade para a tomada de decisões em situações que envolvem ciência, 

tecnologia, política e outros campos do conhecimento humano.  

 

A dimensão crítica na formação de professores  

A formação de professores, de maneira similar ao que acontece na Educação Básica, 

tem sido pautada por currículos fragmentados, distantes da realidade dos licenciandos e que 

não proporcionam uma formação crítica. De modo geral, os cursos de licenciatura em 

Química/Ciências estão voltados para a memorização de conceitos e são pouco trabalhados 

aspectos sociais, políticos e éticos (MARTÍNEZ-PÉREZ; CARVALHO, 2012).  

Neste sentido, ao considerar que a atuação dos professores está fortemente influenciada 

pela sua formação inicial e, ademais, que a contemporaneidade tem cobrado bastante 

posicionamento dos professores diante das demandas da sociedade, observa-se a necessidade 

de que os cursos de licenciatura estejam prontos para proporcionar aos licenciandos, 

condições de desenvolver saberes com significado científico, cultural e social, de modo a 
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estes conseguirem trabalhar frente a diversas realidades (AZEVEDO; GHEDIN; SILVA-

FORSBERG; GONZAGA, 2013). 

Nesta categoria aborda-se a reflexão acerca da formação inicial, ao enfatizar a 

compreensão de abordagens curriculares de cunho social, que possibilitem, não só, uma 

formação em conhecimentos científicos, mas que colaborem para pensar, novas maneiras de 

ensinar e aprender. Segundo os trabalhos analisados, as abordagens que envolvem questões 

sociais permitem que o professor compreenda a Ciência e proponha aulas que levem a 

discussão de temas controversos, ao possibilitar o posicionamento dos alunos em sala de aula. 

Por exemplo, o professor que trabalha com Questões Sociocientíficas (QSC) contribui para o 

desenvolvimento de uma formação para além do campo cognitivo/conceitual, como 

explicitado na unidade de significado 46.02: 

Diversos autores reconhecem o potencial das QSC para [...] a viabilização da 

compreensão da NdC na formação de professores (Galvão, Reis, & Freire, 2011; 

Pedretti, 2003; Reis & Galvão, 2008), podendo também trazer contribuições para a 

formação do professor como pesquisador, além de potencializar a autonomia 

docente e contribuir para o questionamento da ideologia do currículo tradicional, 

que se caracteriza pela imposição dos conteúdos e estratégias de ensino a serem 

desenvolvidos mecanicamente pelo professor durante as suas aulas (Martínez, 

2012). 

Além disso, Martínez-Pérez e Carvalho (2012) afirmam que no contexto da formação de 

professores de Ciências existe a necessidade de trabalhar com as QSC, pois, favorecem que os 

licenciandos estejam constantemente atualizados em assuntos que envolvem Ciência e 

Tecnologia e, assim, podem realizar uma prática de ensino para além da sala de aula.  

Diante dessas potencialidades, a discussão de assuntos controversos nas aulas de 

Ciências vem aumentando. Os temas relevantes e de atualidade despertam o interesse e a 

participação ativa dos futuros professores, como também facilitam o desenvolvimento de 

propostas para a resolução de diferentes problemáticas (GALVÃO; REIS; FREIRE, 2011). 

Além disso, a AQSC contribui para potencializar a construção da autonomia docente, a 

qual deve ser um objetivo da formação crítica do professor, pois, essa dimensão refere-se 

como o professor irá atuar nas escolas como profissional da educação (MARTÍNEZ-PÉREZ, 

2012). 

  Segundo Martínez-Pérez (2012), a ausência da discussão das implicações sociais, 

ambientais e culturais no ensino de ciências pode resultar na manutenção do modelo de 

educação de transmissão-recepção. Tendo em vista essas considerações, é possível afirmar 

que o enfoque CTS tem auxiliado na formação de professores, pois, permite trabalhar a inter-
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relação da Ciência com o mundo tecnológico e social. Ao estabelecer problemas que 

envolvem essas vertentes, cria-se, oportunidades para que os licenciandos desenvolvam a 

reflexão, a formulação de soluções e a tomada de decisão sobre assuntos de sua realidade. 

Dessa forma, promove uma prática docente crítica e reflexiva.  O fragmento 38.06 destaca a 

importância dessa abordagem na formação de professores:  

No contexto da formação de professores de Ciências é necessário que se discutam as 

relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente para evitar uma 

compreensão reducionista das questões socioambientais e potencializar a construção 

de novos horizontes, em que Ciência e Tecnologia possam ser pensadas e utilizadas 

para a superação de demandas e necessidades sociais, na direção da construção de 

uma sociedade inerentemente justa e igualitária. Assim, é necessário que as 

discussões sobre CTS para o ensino de Ciências sejam abordadas tanto no âmbito da 

Educação Básica quanto dos estudos superiores (Santos, 2007). 

Além disso, a abordagem CTS permite tratar assuntos relacionados com a realidade da 

comunidade local, ao resultar na contextualização dos conceitos científicos e, 

consequentemente, na aproximação do professor com a realidade dos seus alunos. Nesse 

sentido, os propósitos da abordagem CTS podem ser articulados com as políticas públicas, e 

assim, contribuir para o desenvolvimento de saberes científicos, sociais e culturais. No 

contexto da abordagem CTS “formar cidadãos não se limita a nomear cientificamente 

fenômenos e materiais do cotidiano ou explicar princípios científicos e tecnológicos do 

funcionamento de artefatos do dia-a-dia” (SANTOS, 2007, p. 5), mas sim, esclarecer a visão 

da Ciência para os cidadãos.  

Dessa forma, um processo formativo que envolve as relações CTS propicia um melhor 

entendimento dos conhecimentos científicos, ao relacioná-los com o contexto, além de 

possibilitar a criação de valores e atitudes para agir no mundo. Ou seja, promove uma ação 

docente mais responsável, cidadã e democrática (AZEVEDO; et al., 2013). 

Outra proposta curricular, com destaque na formação inicial e continuada de 

professores, é a Situação de Estudo, a qual promove a discussão contextualizada de conceitos 

científicos, que proporcionam ao licenciando, uma visão mais ampla da Ciência.  A unidade 

32.03 destaca as contribuições desta abordagem para a formação de futuros docentes.  

[...] a SE trouxe contribuições “[...] à formação de futuros professores no que tange a 

aspectos relacionados ao trabalho coletivo e a contribuições da compreensão da SE 

para ações na futura prática docente” quando desenvolvida no contexto das 

disciplinas de Estágios Supervisionados. Além disso, a construção de SEs permite 

ao licenciando a compreensão crítica e argumentativa da Ciência, e a reflexão sobre 

as práticas pedagógicas e métodos que podem ser utilizados para promover um 

ensino de qualidade (Santos, Pimenta, Vieira e Massena, 2015).  



  
 

195 

Vol. 6, n. 1. Jan./Abr. 2023 

Recebido em: 29/07/2022 

Aceito em: 17/04/2023 

Dessa forma, a SE possibilita que os futuros professores se tornem agentes de 

mudanças, buscando por uma alternativa de ensino interdisciplinar que envolve profissionais, 

que atuam em diferentes níveis educacionais (docentes da educação básica e universitários, 

bem como licenciandos) e, assim, contribui para o desenvolvimento de um trabalho coletivo 

de formação e atualização docente na interface entre Universidade/Escola. Esse tipo de 

propostas permite a edificação de um novo lugar/espaço/período para a formação, no qual se 

constrói a profissão docente, pois não há formação sem a interação com o outro (professores e 

discentes) ou sem a interação com a sociedade (NÓVOA, 2017).  

Portanto, com esse trabalho foi possível analisar que diferentes propostas curriculares que 

se aproximam diante de alguns objetivos, como a contextualização, a formação crítica, ao 

proporcionar que os professores possam conhecer e escolher a abordagem que mais está 

próxima ao objetivo que ele deseja alcançar com seus alunos, podendo até mesmo trabalhar 

com mais de uma proposta curricular. 

 À vista disso, é possível observar que todas essas abordagens fazem uma crítica ao modelo 

de transmissão-recepção. Diante disso, objetivam promover um ensino no qual os alunos 

participem ativamente em todo o processo de ensino e aprendizagem, ao proporcionar 

discussões nas quais os estudantes possam argumentar e desenvolver o pensamento crítico e 

consequentemente propiciar uma formação na qual os cidadãos possam participar das 

discussões que envolve aspectos sociais, científicos e tecnológicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da problemática da necessidade de reconfiguração curricular, esta pesquisa 

possibilitou apresentar abordagens curriculares que promovem a superação de um currículo 

conteudista, fragmentado e distante das necessidades dos estudantes. Sendo assim, foi 

possível identificar que essas propostas objetivam desenvolver habilidades como a 

participação ativa, a contextualização e a formação crítica. Nesse sentido, as categorias 

apresentadas permitiram estabelecer aproximações teóricas entre as diferentes abordagens 

curriculares que mostram a intencionalidade de superação do modelo de transmissão-

recepção. 

Como discutido, na busca desse propósito, a participação dos estudantes e a 

contextualização dos conhecimentos científicos são aspectos que ganham destaque nas 

abordagens apresentadas nesse estudo, pois, estas propõem a problematização de 
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acontecimentos e vivências cotidianas relevantes, ao propiciar que os estudantes sejam 

agentes dinâmicos no processo de construção do seu próprio conhecimento e, em 

consequência, participem mais ativamente na sociedade.  

Por esse ângulo, as abordagens curriculares como a AQSC e a Abordagem CTS 

objetivam discutir a ciência envolvida com questões políticas, ambientais, éticas, tecnológicas 

e sociais, ao possibilitar o desenvolvimento do pensamento crítico, procurando uma 

participação mais ativa e reflexiva por parte dos estudantes na sociedade. 

Por fim, é fundamental destacar a necessidade de promover a formação de professores 

desde a perspectiva da criticidade e da reflexão para que os futuros docentes estejam 

engajados em proporcionar uma educação problematizadora. Nesse sentido, é fundamental 

que os licenciandos conheçam e apliquem — na interface Universidade/Escola — diferentes 

propostas de reconfiguração curricular que possibilitem trabalhar com questões sociais, 

culturais e políticas para que, no seu futuro profissional, estejam dispostos e capacitados para 

atender às demandas da sociedade. 
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